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	RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO 

	VIAGEM EM MISSÃO OFICIAL


	



1. Identificação do Evento

	Data de Início
	Data de Término
	
	Local

	15/06/2013
	21/06/2013
	RÚSSIA PROCESSO 115.304/2013


2. Participantes

	Nome
	Lotação
	Ramal
	Email

	DEPUTADO FÁBIO RAMALHO
	PV/MG
	55374
	Dep.fabioramalho@camara.gov.br


3. Objetivo

	1.Missão Oficial à Federação da Rússia
2.Visita à Cidade de Moscou
3.Visita à Cidade de São Petersburgo 


4. Relatório dos temas tratados 

	Tema
	Observações

	1.
	O Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Henrique Eduardo Alves, realizou visita oficial à Federação da Rússia entre os dias 15 e 21 de junho de 2013 atendendo à convite do Presidente da Duma Estatal,  Deputado Sergey Naryshkin. Integraram a Delegação o Deputado Arlindo Chinaglia (PT/SP) Líder do Governo na Câmara dos Deputados, o Deputado Eduardo Cunha (PMDB/RJ), Líder do PMDB na Câmara dos Deputados, o Deputado Ronaldo Caiado (DEM/GO), Líder do DEM na Câmara dos Deputados, o Deputado Rubens Bueno (PPS/PR) Líder do PPS na Câmara dos Deputados, o Deputado Bruno Araújo (PSDB/PE), o Deputado Felipe Maia (DEM/RN), o Deputado Fábio Ramalho (PV/MG), o senhor Lucio Reiner, Chefe da Assessoria Internacional e Cerimonial da Presidência da Câmara dos Deputados e a senhora Sandra Inácio, Chefe da Assessoria de Comunicação da Presidência da Câmara dos Deputados. O Secretário Leonardo Enge, da Assessoria Especial de Assuntos Federativos e Parlamentares do Ministério das Relações Exteriores acompanhou a Delegação. 
A Delegação partiu no Sábado, 15 de junho, rumo à Moscou.
1.1. Na chegada a Moscou às 01:10 da Segunda-feira,  17 de junho, o Presidente Henrique Eduardo Alves foi recebido no aeroporto pelo ministro Miguel Griesbach, Encarregado de Negócios do Brasil na Federação da Rússia, e por outros diplomatas lotados naquela embaixada e por autoridades da Duma Estatal.
1.2. O Presidente Henrique Eduardo Alves e a Delegação mantiveram, a partir das 10:00, colóquio reservado com o ministro Marcelo Griesbach a respeito das relações Brasil-Rússia e das expectativas em relação à missão parlamentar que ora se iniciava.

1.3. Das 11:30 às 13:30 a Delegação cumpriu programação cívico-cultural protocolar estabelecida pela parte russa.
1.4. Das 14:00 às 15:15 o Presidente Henrique Eduardo Alves e a Delegação foram homenageados com almoço de trabalho na Duma Estatal oferecido pelo Primeiro Vice-Presidente da Duma Estatal, Alexander Zhukov ao qual compareceram Deputados russos da Comissão de Relações Exteriores e do Grupo Parlamentar de Amizade Rússia-Brasil. Na ocasião foram abordados temas da pauta bilateral. Também, a parte russa enfatizou a importância da visita, a primeira Delegação Parlamentar brasileira de alto nível a visitar a Rússia desde 2000. Concordaram as partes em intensificar a cooperação parlamentar e trabalhar, no âmbito legislativo, para adensar o intercâmbio político e comercial. Manifestaram interesse em trocar informações sobre o projeto de Código Florestal e a nova lei dos Portos, e também a respeito das legislações ambientais. Em aditamento, propuseram trocar informações sobre os sistemas eleitorais e solicitaram subsídios sobre as urnas eletrônicas em uso no Brasil.
1.5. Das 15:30 às 16:30 a Delegação manteve encontro de trabalho com os Deputados do Grupo Parlamentar de Amizade Rússia-Brasil que conta com 52 membros, testemunho da importância que a Câmara dos Deputados do Brasil possui perante a Duma Estatal da Federação da Rússia. O Presidente Henrique Eduardo Alves reiterou disposição em estreitar as relações bilaterais e intensificar a diplomacia parlamentar entre ambas as Casas legislativas. Afirmou que, a partir dessa visita que culminará com a assinatura de Protocolo de Cooperação Parlamentar bilateral ocorrerão intercâmbios regulares entre deputados russos e brasileiros acabando com hiatos como o atual onde, desde 2000, nenhuma delegação parlamentar visitou a Rússia e, por outro lado, a última visita parlamentar russa ao Brasil ocorreu em 2007. A seguir, outros membros das delegações russa e brasileira participaram do debate que incluiu os temas de comércio bilateral, política industrial, ciência e tecnologia (programa Ciência sem Fronteiras que recebeu, por parte russa, forte apoio e disposição em receber grande número de estudantes brasileiros), projetos de cooperação nas áreas de mineração e florestal (com destaque para o fato de a Rússia e o Brasil possuírem a 1ªe 2ª reservas florestais do mundo) e políticas sociais. Também, a parte russa destacou a existência de relações diplomáticas desde 1816 e propôs cooperação na área aeroespacial, energia nuclear e participação no programa de GPS russo. Outros pontos incluíram proposta de cooperação em matéria de segurança e de organização de grandes eventos.
1.6. Das 16:30 às 17:30 teve lugar encontro de trabalho com o Presidente do Comitê para Assuntos Internacionais, Deputado Aleksey Pushkov. O Deputado Pushkov destacou a importância do Brasil para a Rússia que o considera parceiro estratégico. Também, evocou a importância crescente dos BRICS no âmbito multilateral e reiterou apoio da Rússia ao projeto brasileiro de criar Fórum Parlamentar dos BRICS. Em aditamento foram discutidas as respectivas posições de ambos os países frente a grandes temas de atualidade como a crise na Síria e o novo modelo multipolar que exige diplomacia parlamentar mais ativa para suprir lacunas de diálogo.
1.7. Das 17:30 às 18:30 o Presidente Henrique Eduardo Alves e a Delegação mantiveram encontro com o Presidente da Duma Estatal Sergey Naryshkin. O diálogo entre os dois Presidentes destacou a importância estratégica recíproca que ambos os países se concedem; também enfatizaram a necessidade de intensificar a cooperação parlamentar e o Presidente Naryshkin expressou a importância da assinatura do Protocolo de Cooperação Parlamentar proposto pelo Presidente Henrique Eduardo Alves que vai colocar as relações entre a Duma Estatal e a Câmara dos Deputados no mais alto nível. Expressou o seu apoio para a proposta da Câmara dos Deputados do Brasil de estabelecer Fórum de Cooperação Parlamentar dos BRICS e prometeu empenho para, durante a próxima presidência russa do G-20, concluir o Acordo. Solicitou apoio do Brasil para desenvolver cooperação com o Mercosul e a Unasul. O Presidente Naryshkin destacou a importância da visita e expressou satisfação pelo alto nível de representatividade política da Delegação, composta pelos líderes dos principais partidos políticos tanto do governo como da oposição.
O Presidente Henrique Eduardo Alves destacou a importância da assinatura do Protocolo de Cooperação Parlamentar e reiterou decisão de estreitar e intensificar diplomacia parlamentar. Também, traçou retrospectiva das relações entre Rússia e Brasil e constatou nível de intercâmbio comercial não condizente com o potencial das respectivas economias. Garantiu empenho brasileiro em intensificar e aprofundar as relações políticas e comerciais bilaterais.

Por fim, os Presidentes assinaram o Protocolo de Cooperação Parlamentar e reiteraram decisão de estabelecer contatos regulares entre ambas as casas legislativas.
1.8. À noite, o encarregado de negócios Miguel Griesbach ofereceu jantar em homenagem à Delegação com a participação de  oito Deputados russos da direção do Grupo Parlamentar de Amizade Rússia-Brasil.

	

	2.
	Terça-feira, 18 de junho.

2.1. Das 10:30 às 12:00 o Presidente Henrique Eduardo Alves e a Delegação foram recebidos  no Conselho da Federação (Senado)da Rússia. A Presidente do Conselho da Federação, Senadora  Valentina Matvienko e 5 Senadores mantiveram diálogo construtivo com a parte brasileira. A Presidente Matvienko destacou a importância estratégica do Brasil para a Rússia, congratulou-se pela assinatura na data de ontem do Protocolo de Cooperação com a Duma Estatal e enfatizou a importância de manter contatos parlamentares regulares. Garantiu o apoio do Conselho da Federação ao Fórum de Cooperação Parlamentar dos BRICS. Em particular, cumpre destacar o apoio explícito da Rússia ao pleito brasileiro de obter vaga permanente no Conselho de Segurança das Nações Unidas. Também, expressou objetivo de elevar nível de intercâmbio comercial bilateral de US$ 6 para US$ 10 bilhões na maior brevidade possível. Evocou também os acordos assinados com o Brasil e ainda pendentes de apreciação pelo Legislativo por não terem sido encaminhados pelo Poder Executivo. Em particular, acordo sobre defesa que permitirá produção conjunta de equipamentos e transferência de tecnologia. Outros temas abordados incluíram proposta de troca de experiências na organização de grandes eventos, cooperação científica, comercial, agrícola, coordenação política na OMC e iniciativas de desenvolvimento regional. 
O Presidente Henrique Eduardo Alves, por sua vez, destacou a implementação de diplomacia parlamentar ativa de modo a conferir nova dimensão internacional à Câmara dos Deputados. Destacou, a seguir, as características comuns da Rússia e do Brasil e o entendimento crescente nos grandes foros internacionais, citando o exemplo do apoio russo à recente eleição de candidato brasileiro para a direção da OMC.  Sublinhou o interesse recíproco em intensificar e aprofundar relacionamento bilateral. Citou o caso do programa Ciência sem Fronteiras como marco promissor de cooperação acadêmica. Também, mencionou que o apoio russo ao projeto de vaga permanente para o Brasil no Conselho de Segurança das Nações Unidas reforça e amplia cooperação em outras áreas. Prometeu apoio legislativo à aproximação da Rússia com o Mercosul e a Unasul e tratamento preferencial na tramitação de acordos bilaterais. Por fim, evocou a próxima visita da Presidente da República, Dilma Rousseff à Rússia como símbolo da cooperação intensa entre ambos os países.
2.2. Às 16:40 a Delegação embarcou em trem com destino a São Petersburgo
2.3. Às 21:00 a Delegação chegou a São Petersburgo onde foi recebida pelo Cônsul Honorário do Brasil naquela cidade e outras autoridades. 
	

	3.
	 Quarta-feira, 19 de junho.
3.1. Das 09:30 às 13:00 a Delegação cumpriu programação cívico-cultural  estabelecida pela Duma Estatal.
3.2. Das 18:00 às 19:30 a Delegação manteve encontro de trabalho com o Sr. Marat Oganesian, Vice-Governador de São Petersburgo. A autoridade russa destacou a importância estratégica do Brasil para a Federação da Rússia tanto na sua vertente política como econômica. Mencionou o fato de São Petersburgo e Rio de Janeiro serem cidades-irmãs e expressou profundo interesse em intensificar relações bilaterais, mormente com vistas à celebração da Copa do Mundo de futebol no Brasil em 2014 e na Rússia em 2018. Propôs, ademais, institucionalizar troca de experiências no campo da realização de grandes eventos. Em aditamento, destacou o crescente interesse recíproco nas áreas de turismo e negócios. Prova desse interesse é o convite à Presidente Dilma Rousseff para visitar a Rússia e também a próxima abertura do Consulado-Geral do Brasil em São Petersburgo. 
O Presidente Henrique Eduardo Alves expressou concordância com a parceria estratégica Brasil-Rússia e citou importância da representatividade política da Delegação como prova do compromisso da Câmara dos Deputados em manter com a Rússia diálogo profícuo do mais alto nível. Insistiu na importância de ampliar e intensificar diplomacia parlamentar e destacou o marco estratégico consubstanciado na assinatura do Protocolo de Cooperação Parlamentar com a Duma Estatal que institucionaliza as relações parlamentares entre  o Brasil e a Rússia.

	

	4.
	Quinta-feira, 20 de junho.
4.1. O Presidente Henrique Eduardo Alves e o Deputado Arlindo Chinaglia anteciparam o retorno ao Brasil embarcando às 07:15. O Deputado Eduardo Cunha, Líder do PMDB na Câmara dos Deputados assumiu a chefia da Delegação para cumprir os compromissos oficiais restantes.
4.2. Das 11:00 às 12:00 a Delegação manteve reunião de trabalho com o Ministro Valery Zorkin, Presidente da Corte Constitucional da Federação da Rússia.   Destacou a autoridade russa as profícuas relações mantidas com o judiciário brasileiro e elogiou a iniciativa brasileira de reforçar o grupo BRICS conforme atesta o Protocolo de Cooperação Judicial assinado pelos Presidentes das Cortes Supremas do BRICS em outubro de 2010 em Brasília. Também, elogiou a iniciativa da Câmara dos Deputados do Brasil de propor constituição de Fórum Parlamentar do BRICS. 
O Líder Eduardo Cunha, em nome da Delegação, expressou satisfação pela alta qualidade do diálogo mantido com as autoridades russas e reforçou a disposição da Câmara dos Deputados em intensificar a diplomacia parlamentar e a cooperação com a Duma Estatal. Em aditamento, expôs o funcionamento e a eficiência de nossa Justiça Eleitoral e a confiabilidade do sistema de votação eletrônica vigente no Brasil. O Presidente Zorkin mostrou interesse em enviar missão ao Brasil para conhecer os sistemas de votação e apuração e as urnas eletrônicas brasileiras.
4.3. Das 12:15 às 13:30 a Delegação manteve reunião de trabalho com o Deputado Viacheslav Makarov, Presidente da Assembleia Legislativa de São Petersburgo acompanhado pela Deputada Tatiana Zakharenkova Presidente da Comissão de Relações Internacionais da Assembleia. O Presidente Makarov evocou as excelentes relações bilaterais entre os dois países, agradeceu a visita de Delegação brasileira de tão alto nível e relembrou o fato de que São Petersburgo mantém parceria com as cidades brasileiras de Rio de Janeiro e Porto Alegre. Destacou, a seguir, a importância em consolidar e aprofundar os lações econômicos e comerciais. Propôs missão oficial ao Brasil de grupo representativo de empresários russos para celebrar encontro empresarial com empresários brasileiros e intensificar trocas comerciais. 
O Líder Eduardo Cunha enfatizou a importância estratégica da missão, mormente pela assinatura do Protocolo de Cooperação Parlamentar que vai impulsionar as relações institucionais entre os legislativos da Rússia e do Brasil e canalizar iniciativas tanto políticas como econômicas. Defendeu realização de encontros políticos e empresariais. Registrou satisfação pelo apoio russo, tanto na Duma Estatal como no Conselho da Federação, à iniciativa da Câmara dos Deputados de estabelecer Fórum Parlamentar dos BRICS. Em aditamento, parabenizou a cidade de São Petersburgo por sediar o próximo G20 Parlamentar e garantiu presença brasileira em tão relevante encontro. 
O Presidente Makarov propôs intensificar contatos políticos e empresariais. Em particular, citou as áreas de construção naval e energética como sendo prioridades para a Rússia. Com efeito, expôs que a Rússia tem grande experiência na área de gás de xisto e o Brasil na exploração de petróleo em águas profundas o que poderia resultar em profícuo intercâmbio para ambos os países. Também manifestou interesse em colaborar na área de grandes eventos e exposições. Propôs, também, estabelecer processo de investimentos recíprocos para adensar as relações comerciais que ainda não refletem o potencial de ambas as economias. Expressou interesse em colaborar na diversificação da matriz energética brasileira. Por fim, abordou o tema da crise iniciada em 2008 e inquiriu a respeito da resposta brasileira.
O Líder Eduardo Cunha traçou retrospectiva da crise no Brasil. Explicou como as restrições de crédito afetaram a economia brasileira. Descreveu as diferentes etapas da crise que se iniciou como crise de liquidez internacional, tendo por consequência a retração de todo o crédito e a queda abrupta dos preços das commodities que representavam parte substancial da pauta de exportações brasileiras. Em decorrência as importações do país também sofreram retração e o país levou meses para se recuperar. Propôs elaborar estudo conjunto das pautas de importações da Rússia e do Brasil e analisar como privilegiar importações recíprocas, em função de nossa parceria estratégica,  ao invés de importar de terceiros. 

O Presidente Makarov elogiou a proposta brasileira e concordou em aprofundar a colaboração bilateral. Por fim, traçou panorama da situação atual, destacando o impacto negativo que a política monetária dos Estados Unidos tem sobre outras economias como a Rússia e o Brasil. Evocou a situação internacional com destaque para as crises na Líbia, no Iraque e agora na Síria e defendeu abordagem multilateral desses problemas de modo a se obter consenso na comunidade internacional para superar essas e outras situações.
O Líder Eduardo Cunha expressou concordância em favor do multilateralismo nas relações internacionais e evocou participação brasileira nas Forças de Paz da ONU e reforçou a tradição diplomática brasileira em favor do diálogo para superar divergências.
Sexta-feira, 21 de junho.

5.1. Às 07:15 a Delegação embarcou de regresso ao Brasil.  

	


5. Fechamento do Relatório

	Data do relatório
	Nome, cargo e assinatura do Participante

	03 de julho de 2013

	DEPUTADO FÁBIO RAMALHO
PV/MG
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